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1. RESUMO 

O presente trabalho foi desenvolvido no Edifício Sunset Park, localizado na cidade de 

Campos dos Goytacazes/RJ e tem como objeto de fazer um trabalho de educação 

ambiental com os condôminos, implantar a coleta seletiva e verificar o comportamento 

dos moradores em relação a coleta seletiva. A Lei nº 12.305/10 instituiu a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) que fornece as diretrizes relativas à gestão 

integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos e também destaca as responsabilidades 

dos geradores e do poder público. A coleta seletiva e a reciclagem são consideradas 

práticas necessárias e importantes, pois são capazes de promover mudança 

comportamental gerando benefícios ambientais.  

Palavras-chave: Coleta seletiva, reciclagem, educação ambiental. 

 

2. INTRODUÇÃO/OBJETIVO  

A geração de resíduos sólidos urbanos tem aumentado cada vez mais, o 

crescimento da população mundial e principalmente o crescimento urbano desordenado 

são fatores que colaboram diretamente para esse aumento na geração de resíduos.  

Atualmente enfrenta-se vários problemas ambientais causados pela geração e 

destinação inadequada dos resíduos sólidos gerados nas cidades. Segundo Grippi 

(2006,p.5), cada brasileiro gera em média 500 g de lixo por dia, ou seja, algo em torno de 

100 000 t por dia de lixo gerado em todo o país. 

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (2012), são coletadas 183,5 

mil toneladas de resíduos sólidos por dia no Brasil, em 90% do total de domicílios, o que 

representa 98% das moradias urbanas. A matéria orgânica representa 51,4% do lixo 

diário, e apenas 31,9% é composto de material reciclável. 

Preocupado com a gestão de resíduos sólidos o Brasil, em Agosto de 2010, 

estabeleceu a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) que em seu artigo 7º resume 

seus objetivos: “a não geração, redução, reutilização, reciclagem e o tratamento dos 

resíduos sólidos, bem como disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos”. 

Também destaca o papel da educação ambiental como instrumento para promover a 

preservação ambiental e o desenvolvimento sustentável.  
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A coleta seletiva e a reciclagem são consideradas partes da mudança 

comportamental frente a eliminação dos resíduos produzidos pelo humano e a educação 

ambiental é a ferramenta que proporciona sensibilidade na comunidade alvo favorecendo 

a prática da coleta seletiva e da reciclagem. O objetivo do presente trabalho é fazer um 

trabalho de educação ambiental com os condôminos do Sunset Park localizado no 

município de Campos dos Goytacazes/RJ, implantar a coleta seletiva e verificar o 

comportamento dos moradores em relação a coleta seletiva. 

 

3. METODOLOGIA  

A presente pesquisa foi realizada por alunos do curso de Bacharel em Engenharia 

Ambiental do Instituto Federal Fluminense, campus Campos-Guarus. O condomínio 

Sunset Park foi escolhido para esta pesquisa, devido ao fato de alguns dos alunos 

pesquisadores residirem no local e no mesmo não haver um sistema de coleta seletiva.  

O Sunset Park possui oito andares e vinte e dois apartamentos por andar. Todos 

os apartamentos encontram-se ocupados, aproximadamente 47% dos apartamentos são 

alugados, mas a rotatividade de locação é alta devido sua localização privilegiada, na 

principal avenida da cidade, próximo ao centro comercial, próximo das principais 

faculdades e principais vias de acesso a estrada Federal (BR 101).  

Para realizar essa pesquisa, primeiramente foi elaborado um questionário 

contendo onze perguntas fechadas. As perguntas eram sobre informações pessoais do 

participante, sobre o descarte de resíduos sólidos e coleta seletiva no condomínio. Esse 

questionário foi colocado nas caixas de correio de todos os apartamentos do prédio. A 

primeira parte continha uma breve explicação sobre a pesquisa, introduções de como 

responder o questionário e um pedido para que depois de concluído o mesmo fosse 

entregue ao porteiro.  

Com o intuito de mobilizar os moradores no prédio a participarem da pesquisa, 

foi feita uma campanha de conscientização com distribuição de folhetos explicativos 

sobre o descarte inadequado de resíduos e uma breve explicação de possíveis soluções, 

também sobre a importância da coleta seletiva. Foram fixados cartazes ilustrativos nos 

elevadores e portarias.  
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Após, um período de quatro semanas foram entregues ao porteiro um total de 58 

questionários respondidos, os dados foram tabulados e a coleta seletiva foi implantada. 

Após a implantação foi feito um monitoramento da participação dos moradores através 

da pesagem dos resíduos descartados para coleta seletiva.  

 

4. ESULTADOS/ DISCUSSÃO  

Após o trabalho de educação ambiental os questionários respondidos por 58 

moradores foram tabulados.  Analisando a tabela 1, pode-se dizer que 53% dos 

respondentes foram mulheres, 23% tem idade entre 20 e 30 anos e 26% tem idade entre 

31 e 40 anos e 31% tem o 3º grau completo. 

Variável Nível da variável  Respondentes 

Sexo Homens 47% 

  Mulheres 53% 

Idade Menos de 20 anos 2% 

  De 20 a 30 anos 26% 

  De 31 a 40 anos 26% 

  De 41 a 50 anos 14% 

  De 51 a 60 anos 9% 

  Mais de 61 anos 24% 

Escolaridade 1º Grau incompleto 2% 

  1º Grau completo 2% 

  2º Grau incompleto 19% 

  2º Grau completo 2% 

  3º Grau incompleto 31% 

  3º Grau completo 29% 

  Pós-Graduação 16% 

Tabela 1- Perfil dos respondentes relacionados ao sexo, idade e escolaridade. 

 

Ainda sobre o questionário, foi perguntado quantas pessoas moravam em cada 

apartamento, assim como mostra a figura 1, 49% dos apartamentos moram uma pessoa, 

37% dos apartamentos moram duas pessoas, 11% dos apartamentos moram 3 pessoas, 

2% moram 4 pessoas e 2% moram 5 pessoas. Acredita-se que esses fatos se devem ao 

fato do Sunset Park possuir vários apartamentos de apenas um quarto. 



                                                                                        
 
 

5 
 

IX Simpósio Brasileiro de Engenharia Ambiental, XV Encontro Nacional de Estudantes de 

Engenharia Ambiental e III Fórum Latino Americano de Engenharia e Sustentabilidade 

 

Figura 1: Número de pessoas que mora em cada apartamento. 

 

A maior parte dos participantes 95%, afirmou saber o que é coleta seletiva, mas 

71% afirmou não saber qual a destinação do lixo que é coletado diariamente no 

condomínio, 81% disse saber o que são resíduos perigosos. Acredita-se que esses 

resultados revelam que o trabalho de educação ambiental realizado durante o presente 

trabalho pode ter colaborado para o esclarecimento de algumas questões referentes ao 

assunto. 

 

Figura 2: Conhecimento sobre resíduos sólidos. 

 

Conforme a figura 3, apenas 47% dos participantes afirmaram não separar o lixo 

orgânico do lixo reciclável, mostrando que as pessoas do condomínio apesar de 

demostrarem conhecimento sobre a coleta seletiva como mostra na figura 2, elas não tem 

a prática de separar o lixo. 34% afirmam separar o lixo, 9% diz que falta tempo e 10% 

diz separar às vezes.  
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Figura 3: Você costuma separar o “lixo” orgânico (restos de comida em geral, cascas 

de ovos, etc.) do “lixo” reciclável (plásticos, metais, papel, vidros, etc.)? 

 

Na figura 4, é possível perceber que 62% das pessoas afirmaram descartar 

resíduos perigos em local apropriado, um número um pouco baixo comparado aos dados 

da figura 2, onde 81% dos respondentes afirmam saber o que são resíduos perigosos. O 

que nos mostra que apesar de boa parte das pessoas do condomínio saber o que são 

resíduos perigosos, não os descartam em local apropriado. 31% não descartam o lixo 

perigoso em local apropriado, e 7% dos respondentes às vezes descartam em local 

apropriando. 

 

Figura 4: Como você descarta o “lixo” perigoso, como pilhas e baterias, lâmpadas e 

restos de tintas? 

 

Em sua maioria 100% dos moradores afirmaram tratar de uma boa ideia a 

implantação da coleta seletiva no condomínio. 
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Figura 5: O que você acha da proposta de implantação da coleta seletiva no 

condomínio? 

 

Com o intuito de tentar melhorar a logística para juntar o lixo reciclável do 

condomínio, sem precisar de muito esforço dos funcionários, foi implantado um único 

ponto de coleta, que diferente do lixo não reciclável existe dois em cada andar do prédio. 

Então esse ponto de coleta do lixo reciclável foi implantado no térreo porque é um local 

onde todos os moradores passam diariamente. Na figura 6 pode-se verificar que nem 

todos os participantes se dispuseram a depositar o lixo reciclável no local adequado, (um 

total de 3%). 

 

Figura 6: Você se dispõe a descartar o lixo reciclável no ponto de coleta (no térreo)? 

 

Após implantação a coleta seletiva, os resíduos começaram a ser pesados logo na 

primeira semana, a pesagem foi feita semanalmente durante treze semanas. O caminhão 

da coleta seletiva passava toda terça feira de manhã e por isso a pesagem acontecia toda 

a segunda feira à noite. 

Analisando a figura 7, é possível perceber que nas quatro primeiras semanas da 

pesagem do lixo, o volume de resíduo reciclável maior, tendo um pico na quarta semana 
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que corresponde ao peso de 47,41 Kg. Logo após o pico da quarta semana houve uma 

queda no peso verificado na quinta semana, que corresponde a 14,89 kg, esse valor vai 

abaixando até a sétima semana, que é o valor mais baixo do gráfico que corresponde a 

6,51 Kg. Depois dessa baixa muito grande, houve um aumento no peso, que da nona a 

décima terceira semana foi mantendo uma média de 15,1 Kg.  

 

Figura 7: Pesagem do lixo reciclável semanalmente em Kg. 

 

Os resultados da figura 7 revelam que no início houve uma expressiva adesão dos 

moradores no que se refere a coleta seletiva, mas com o tempo a participação se tornou 

menor, fato que revela a necessidade um trabalho de educação ambiental e 

conscientização mais eficiente que motive os moradores a colaborarem constantemente.  

 

5. CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 

Baseando-se nos dados apontados como resultados é possível concluir que a 

implantação da coleta seletiva no Sunset Park era necessária e funcionou de forma mais 

eficiente nas quatro primeiras semanas tendo uma queda da participação dos moradores 

nas semanas que se seguiram fato que demonstra que a educação ambiental possui um 

papel fundamental na implantação da coleta seletiva e na conscientização dos moradores 

para a necessidade de descartar os resíduos sólidos de maneira adequada. 
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